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Jornalismo para tablets: a dialética entre pesquisa e prática, experiências desenvolvidas na universidade Bruno da Silva Batiston 1 Giovanni Battista Bello Neto 2 Rita de Cássia Romeiro Paulino 3 Palavras-chave: jornalismo; tablet; multimídia; interatividade; webdesign. Resumo: Este artigo se propõe a estabelecer um breve panorama do que se discute a respeito da produção jornalística para tablets. Pretende apresentar duas grandes reportagens, No Palco do Pânico e Ilha do Arvoredo, que foram desenvolvidas com a perspectiva do uso da interatividade e dos recursos tecnológicos para produtos específicos para tablets. Tendo em vista a popularidade do uso de dispositivos móveis e tablets, os projetos relatados neste artigo4 pretendem identificar o potencial, a viabilidade, dificuldades e os processos do uso de recursos midiáticos (áudio, vídeos, imagens) em conteúdos jornalísticos. 1.



Jornalismo em tablets Suportes midiáticos como os do jornalismo impresso, do rádio e da televisão se



desenvolveram, ao longo do tempo, a tal ponto que já consolidaram características próprias de suas linguagens, adequadas às especificidades de cada meio. Com o surgimento do computador e, posteriormente, da internet, os conteúdos migraram para o novo ambiente virtual sem que houvesse, a princípio, alterações significativas nas formas de produção ou apresentação da informação. Esta fase transitória do jornalismo para o computador foi definida por Canavilhas (2001, p. 1) como “uma simples transposição dos velhos jornalismos escritos, radiofônico e televisivo para um novo 1



Aluno da 8ª fase do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina. Aluno da 8ª fase do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina. 3 Professora do curso de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina e orientadora deste artigo. 4 São descritos os processos de produção de duas publicações elaboradas para tablets na disciplina de Webdesign Avançado, ministrada pela professora Rita de Cássia Romeiro Paulino no curso de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina. http://midiaonline.info 2
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meio”. No entanto, hoje o jornalismo mediado pela tecnologia digital e em ambientes online se desenvolveu de modo a explorar mais a fundo os recursos que lhe são próprios. A prática jornalística está, portanto, se renovando a todo tempo, conforme aparecem novas tecnologias. Atualmente, observa-se a popularização dos tablets, para os quais se desenvolvem aplicativos de jornais e revistas, além de versões de sites ou publicações específicas para estes aparelhos. Aos poucos, elabora-se uma nova forma de explorar os recursos interativos possibilitados por esta plataforma. Através do toque, desenvolve-se uma nova maneira de, literalmente, manusear a informação. Além disso, o seu formato similar ao de um livro, mais confortável ao manuseio que um computador de mesa ou notebook, permite leituras mais longas e profundas. Essas duas características, interação por toque e portabilidade, situam o aparelho como uma mistura do meio impresso com o digital. Agner (2012, p. 2) define os tablets como “computadores móveis em formato de tabuletas com telas sensíveis ao toque, interação por gestos e conexão sem fio à Internet”. Outra definição possível é a de Paulino (2012, p. 1): “computadores em forma de prancheta, no estilo de computador de mão, com tela sensível ao toque e seguindo os modelos de celulares smartphone”. Através desta nova tecnologia, exploram-se recursos que, até o seu surgimento, não eram possíveis com os suportes tecnológicos convencionais. “O jornalismo no tablet está encontrando uma linguagem própria, convergindo elementos do rádio, da televisão, da web, do jornal impresso. Podemos dizer que, assim como os aparelhos estão se tornando híbridos, as linguagens do jornalismo estão também se tornando únicas e próprias.” (PELLANDA; NUNES, 2012, p. 3)



Apesar das semelhanças com a diagramação (isto é, a apresentação gráfica do conteúdo) das revistas tradicionais, Paulino (2012, p. 3) cita as diferenças da linguagem jornalística no tablet: “Diferente por ter uma linguagem nova que reúne o que há de melhor da mídia impressa com a mídia digital: conteúdo segmentado, personalizado, portátil, com recursos multimídia, interativos e hipertextuais.” Uma pesquisa do Poynter Institute (2012b, online), de São Petesburgo, Estados Unidos, publicada em outubro de 2012, indicou que: os computadores de mesa e 2
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notebooks são mais usados durante o horário de trabalho, os smartphones são utilizados para navegação rápida na internet ao longo de todo o dia e os tablets, por sua vez, tendem a um uso mais lento, ideal para leituras mais profundas. Mario Garcia, que fez parte da pesquisa, escreveu em seu blog: “Vimos que os usuários preferem usá-los [os tablets] à noite, o que, supomos, torne possível uma experiência mais profunda, porque estão em um momento de descanso.” No entanto, mesmo com diferenças em relação às publicações em papel e ao jornalismo praticado na internet, publicações que migraram para o tablet continuaram, de modo geral, amarradas aos antigos modelos de apresentação de conteúdo. Quando o primeiro modelo de tablet foi lançado (iPad, da Apple) em 2010, revistas tentaram se inserir na plataforma fazendo apenas uma transposição exata da página impressa para a digital. Pluvinage e Silva ressaltam a importância de adaptar a narrativa ao mudar de formato: Uma revista voltada para o tablet não é uma transcrição direta de uma revista impressa para um aparelho móvel, mas sim, tem seu próprio meio de produção, consumo, distribuição e uma linguagem de possibilidades únicas, o que permite formar uma nova narrativa jornalística. (PLUVINAGE; SILVA, 2012, p. 1)



Já quanto à produção noticiosa em tablets, destaca-se a importância de utilizar elementos em diversos formatos (fotografia, vídeo, som etc.), aplicados às possibilidades de interação por toque. As formas como os conteúdos são apresentados são importantes para manter a atenção do leitor em qualquer meio e, nos tablets, há muitos recursos a serem explorados. O editor da versão online do jornal O Globo em 2012, Pedro Doria, na edição de 2012 do International Symposium on Online Journalism, defendeu que As notícias para tablet se destinam sobretudo ao consumidor que pretende a informação atualizada no final do dia e, se possível, enriquecida com alguns conteúdos multimédia. As versões para tablets seriam assim uma atualização das edições matinais em papel, com maior componente de vídeo e som. (CANAVILHAS, 2012, p. 13)



Dois dos pesquisadores que participaram da pesquisa do Poynter Institute, Sara Quinn e Jeremy Gilbert, participaram de uma chat pública online sobre os resultados 3
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obtidos. Ao serem questionados sobre as semelhanças observadas entre pessoas que leem em tablets e pessoas que leem jornais ou websites, responderam: Há muitas semelhanças. Mas acho que leitores sentem uma ligação emocional com seus tablets. Eu sei, isso soa bobo. Mas tocar e deslizar os dedos na tela dá um sentido maior de descoberta, surpresa. (...) As entrevistas de saída com os sujeitos da experiência foram bastante interessantes. Falaram sobre levar seus tablets e outros aparelhos móveis para a cama com eles. Tablets, como o jornalismo impresso, evocam uma resposta emocional diferente de experiências digitais em notebooks ou computadores de mesa. Pode ser que o mouse crie uma distância física e emocional com o que os usuários estão lendo. Em um aplicativo, você tende a se sentir como se tivesse lido algo completamente - como uma revista inteira ou um jornal. A leitura de uma publicação online pode parecer com um enorme arquivo. Nesse sentido, o tablet parece com o impresso. (POYNTER INSTITUITE, 2012c, online)



2.



Experiências desenvolvidas na universidade 2.1 Limitações técnicas Devido às especificidades e variedade de aparelhos tablets no mercado, é



essencial esclarecer alguns detalhes técnicos. O ideal é que a publicação se molde a qualquer tamanho de tela. Isso possibilita a publicação do material no maior número possível de modelos e sistemas operacionais. Esse é um conceito relativamente novo, conhecido como Design Responsivo ou Design Líquido. Para tanto, utiliza linguagem de programação HTML5, que exige conhecimentos especializados e maior tempo de produção. Poucos títulos jornalísticos usam a tecnologia, que, devagar, está se popularizando. Ainda não existem ferramentas simples e acessíveis para diagramação de layouts adaptáveis, por isso, o mais comum e prático, hoje, é a utilização do software Adobe InDesign CS5 ou superior. Essa ferramenta, porém, gera arquivos de dimensões fixas (.folios) e, como dito, os aparelhos não seguem um padrão de medidas. Cada fabricante escolhe um tamanho e proporção de tela, e um sistema operacional distinto. É necessário, então, adaptar a publicação para cada aparelho em que se deseja publicá-la. Como não há tempo nem recursos disponíveis para tanto, a maioria das editoras opta por publicar apenas no aparelho com maior base de usuários. No caso, o iPad. Como o trabalho jornalístico envolve muito mais apurar, produzir material e contar histórias, optamos pelo iPad, a plataforma mais popular, e ignoramos os fatores 4
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restritivos da tecnologia em questão. Ferramentas para editoração em HTML5 devem alcançar um nível satisfatório rapidamente, e isso depende mais de outros profissionais que não jornalistas. Por isso, o foco dos trabalhos desenvolvidos na graduação em Jornalismo e também deste artigo é a linguagem jornalística e suas possibilidades nesta nova plataforma.



2.2 No Palco do Pânico No palco do pânico é um especial multimídia que foi, originalmente, publicado no portal Cotidiano5 no segundo semestre de 2010. Todo o conteúdo desta versão foi produzido por Bruno Batiston e Rafaella Coury, alunos do Curso de Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, para a disciplina Redação para Internet, ministrada pela professora Maria José Baldessar. O material deu origem ao especial multimídia em formato flash (.swf), com editoração eletrônica de Thiago Moreno. No segundo semestre de 2012, os alunos Amanda Melo e Bruno Batiston fizeram uma nova versão do especial, com recursos para tablets, como trabalho final da disciplina Webdesign Avançado, sob orientação da professora Rita Paulino. Nesta versão, a identidade visual foi alterada, de modo a se adequar às especificidades da interação por toque. O conteúdo foi mantido, mas houve algumas pequenas alterações em decorrência de questões técnicas. A editoração eletrônica da nova versão do especial multimídia foi feita através do software InDesign, da Adobe, nas versões CS5 e CS6. Como os tablets são uma tecnologia recente, as extensões do programa utilizadas para criar elementos que interajam através de gestos ainda passam por constantes atualizações. É comum que sejam lançadas novas versões destas ferramentas com alguma frequência, de modo a corrigir alguns bugs, ou seja, erros de funcionamento do software. Dentre os recursos de interação através de gestos utilizados na criação desta versão do especial multimídia, destacam-se: a. Botões interativos, que possibilitam a navegação entre páginas ou



elementos internos de cada seção;



5



www.cotidiano.ufsc.br



5
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b. Caixas de conteúdo com scroll (barra de rolagem), permitindo que um



delimitado espaço da diagramação abrigue mais conteúdo do que caberia em uma versão impressa; c. Slideshow, sequências de imagens que se alternam conforme o toque ou



de maneira automatizada; d. Embed, incorporação de vídeos disponíveis na internet através de



códigos feitos em HTML 5; e. Hiperlinks para acesso a conteúdo externo disponível na rede; f.



Faixa de áudio com botões de controle.



AGNER (2012a, p.4), ao relatar a experiência de criação do aplicativo O Globo A Mais, do jornal O Globo, explica como os editores buscaram explicar para os usuários a forma de manusear a publicação. O autor explica que eles preferiram “pecar pelo excesso de ícones e redundância do que pela falta”. Como já foi dito, trata-se de uma tecnologia ainda recente e, por isto, é comum que publicações para tablets contenham páginas explicativas e símbolos específicos que identifiquem o tipo de interação possível com cada elemento. No caso de No palco do pânico, por se tratar de um especial multimídia, o tratamento do conteúdo se deu de modo diferenciado em relação às convenções utilizadas nas versões digitais de revistas ou jornais. Como toda a publicação trata especificamente de um assunto, optou-se pela manutenção de um menu fixo de seções, presente em todas as páginas, em vez de um sumário no início da publicação. O tamanho do especial é bastante reduzido em relação a estes outros tipos de publicações, que costumam ter várias editorias. Por isto, no lugar de uma única página isolada para explicar os recursos, foram feitas indicações em todos os locais onde havia elementos que permitiam interação por toque, através de imagens e, em alguns casos, explicações por escrito. No processo de diagramação do especial multimídia, houve ainda o cuidado de facilitar a visualização do conteúdo na tela, especialmente no que diz respeito à leitura de texto, já que há uma tendência ao cansaço da vista em contato com a luz artificial do



6
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dispositivo. Para isto, foram utilizados corpos de fontes maiores do que o convencional para publicações em papel.



2.3 Ilha do Arvoredo A revista foi fruto de um trabalho interdisciplinar, com participação dos alunos Giovanni Bello e Luisa Tavares, também da disciplina Webdesign Avançado, que estuda a produção de conteúdo jornalístico para tablets. Participaram ainda os alunos da disciplina Jornalismo Online. A publicação trata da polêmica que envolve a Ilha do Arvoredo e do conflito histórico em torno de sua denominação como parque ou reserva ambiental. A turma de Jornalismo Online integrou a equipe para a produção de material: seis alunas ficaram responsáveis pela apuração e produção de textos, um aluno ficou responsável por produzir ou buscar as imagens utilizadas. Quatro alunos realizaram um webdocumentário, que se tornaria, mais tarde, uma das matérias da revista — originalmente um projeto separado da revista, mas relacionado ao mesmo tema. Dois alunos de Webdesign Avançado e uma aluna de Jornalismo Online fizeram a diagramação e edição do material, além de coordenar a equipe para que os conteúdos produzidos fossem adequados para a plataforma pretendida. O produto possui sete seções (sem contar capa, sumário e contracapa) que, somadas, totalizam 13 páginas. Deve ser levado em conta que três seções são páginas maiores em altura (maiores que 1024 pixels), que acabam abrangindo um espaço maior do que o de uma página na resolução padrão. Diferentemente do que acontece na maior parte das produções, em que a edição da página é pensada depois de se ter o texto em mãos, neste caso as duas etapas foram pensadas em conjunto: a turma propunha ideias de pautas e os responsáveis pela edição/diagramação instruíam os repórteres sobre a forma do texto final, como a quantidade de retrancas, fotos-legenda, posicionamento de vídeos e áudios de apoio etc. Por ter mais conhecimento do que poderia ser feito em termos de interatividade no software utilizado, o Adobe Indesign, puderam dar mais opções aos que iam produzir o conteúdo.



7
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Com esse planejamento prévio, o material foi pensado e produzido com a plataforma em mente. Ao invés de receber um texto inadequado, que teria que ser editado e adaptado, repórteres receberam orientações com antecedência, de acordo com o que ficaria adequado à plataforma, facilitando o processo de pós-produção e finalização. Foi decidido, desde o início da produção, que se utilizariam elementos interativos somente quando necessário. Evitou-se ao máximo utilizá-los para funções vazias, como mera alegoria tecnológica que pouco contribui para a narrativa e servem apenas como chamariz, o que frequentemente se observa em algumas publicações para tablet. Também foi definido que utilizaríamos o mínimo de ícones necessário, atentando para o uso intuitivo do produto em questão. Dessa forma, foram eleitos dois ícones básicos. Um deles inclui setas indicando direção, com a função de orientar se o leitor deveria ir para baixo para ler mais conteúdo ou para o lado para seguir para a próxima seção (acompanhadas de indicações numéricas no modelo “1 / 3”, “2 / 3”, “fim”). Também foi utilizada uma linha com setas, que indica scroll em texto, slideshow de fotos, etc. Os demais elementos interativos foram indicados em forma de texto, como “clique para ver o vídeo” ou “clique nas caixas para navegar entre as telas”. O motivo principal disso é que, por não existir um padrão estabelecido de ícones para tablet, o melhor é que não se exija do leitor a memorização de símbolos novos a cada publicação. Além disso, uma quantidade excessiva de elementos pode deixar a página poluída visualmente e frustrar a experiência do leitor. O recurso de scroll, ou rolamento de texto, foi usado somente em casos especiais, quando a disposição dos elementos na página pediu o seu uso. Entendemos que quantidades excessivas de textos ocultos atrapalham a experiência e são de difícil leitura.



2.4 Publicação do material A transposição da publicação do computador para o tablet, de maneira fácil, gratuita e infinita, é ainda um dos maiores desafios que o pequeno desenvolvedor 8



SBPJor – Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo III Encontro Nacional de Jovens Pesquisadores em Jornalismo Brasília – Universidade de Brasília – Novembro de 2013



::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::::::::



enfrenta — desafio já superado na internet graças à facilidade de criação de blogs ou sites. Não existe, até o momento, nenhuma maneira simples de publicação de conteúdo para tablets. O processo de publicação da nova versão de No palco do pânico e de Ilha do Arvoredo foi o mesmo. O procedimento, basicamente, consiste em: possuir o software pago de diagramação Adobe Indesign (versão CS5 ou superior), fazer um cadastro no site da empresa Adobe, hospedar o arquivo no ambiente virtual desta empresa e organizar as seções da publicação através de uma plataforma online, chamada Adobe Digital Publishing Suite. Nela, foram organizados os arquivos folio. Este é o modo como se designam as publicações disponibilizadas através desta plataforma. É possível habilitar diferentes modos de privacidade das publicações e até mesmo sua comercialização. Para a publicação do material na AppStore, loja virtual de aplicativos e publicações em geral, é necessário pagar uma taxa para a empresa desenvolvedora do tablet, no caso, a Apple. Mesmo que a publicação seja gratuita, a empresa exige o pagamento, e o material deve passar por uma avaliação prévia, levando até duas semanas para ser aprovado. Se não se pode ou não se quer pagar, é possível visualizar a publicação gratuitamente no aparelho. A condição para isso é que sejam mandados convites virtuais para cada pessoa interessada em visualizar tal publicação. Ela não fica disponível em buscas e o interessado deve solicitar o convite diretamente ao autor da publicação. Devido aos elevados valores e ao caráter experimental do produto, em ambas as experiências foi feita a segunda opção. 3.



Considerações Práticas de produção jornalística para tablets como as apresentadas neste artigo



propiciam uma reflexão sobre a linguagem mais adequada a este suporte tecnológico. O exercício de fazer determinadas escolhas, ao pensar na melhor forma de apresentar o conteúdo para esta plataforma, é complexo na medida em que se trata ainda de uma tecnologia nova, sem parâmetros estabelecidos e consolidados como os do jornalismo online para computadores tradicionais, por exemplo. 9
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Há, inclusive, uma grande distância a ser superada entre as tecnologias que vêm sendo desenvolvidas para tablets, em ritmo acelerado, e as técnicas de estruturação e engenharia de conteúdo jornalístico na nova plataforma. No âmbito do jornalismo online, Mitchel e Rosentiel (2012, online) explicam que este é um dos grandes problemas enfrentados pelo segmento. O modo de produção e veiculação da informação ainda não acompanha o desenvolvimento de tecnologias: “A indústria da informação, lenta em se adaptar e culturalmente mais presa à criação do que à estruturação [desta informação], encontra-se mais como seguidora do que como líder no processo de moldar este negócio”. Agner (2012, p. 3) corrobora com a conclusão, atribuída a Donald Norman, de que “a recente corrida dos engenheiros de software e designers para desenvolver interfaces gestuais tem levado ao esquecimento de princípios e padrões sedimentados do Design, a editoração visual e de conteúdos e o processo de criação de interfaces”. No desenvolvimento de uma publicação com conteúdo jornalístico para tablets, é essencial, portanto, que se tenha em vista não somente a informação, mas também, e com especial cuidado, a forma como ela se estrutura e é apresentada ao leitor. Diante das dificuldades em alinhar o desenvolvimento tecnológico às inovações no modo de produção e apresentação de conteúdo jornalístico, conclui-se que há muito a se avançar neste campo. Da mesma forma que o computador e a internet foram novidades um dia, agora os tablets colocam em questão novos problemas, mas é importante levar em conta que este panorama oferece também novas possibilidades. Alinhar os princípios do jornalismo a estas novas condições técnicas que podem e devem ser exploradas é um desafio que, sem dúvida, pode ser bastante promissor. Embora um sem-número de jornalistas continue a afirmar que a profissão nada tem de tecnológica e que é movida pela criatividade e expressividade do profissional, a realidade que se apresenta é bem diversa. Desde sempre o Jornalismo esteve ligado à tecnologia. Por acaso os aparelhos de rádio, televisão, fotografia e os equipamentos para produzir materiais para estes suportes não estão diretamente ligados a ela? O que seria do telefone, o fax, o velho telex e as máquinas de linotipia e clicheria senão formas de tecnologia? (BALDESSAR, 2005, p. 204)



Referências 10
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